
Secretário diz que a 
análise foi imprecisa 

"Brasília adquiriu o hábito de 
denunciar tudo e garanto que há al-
gum interesse por detrás disso, pois 
o intuito das denúncias é de pro-
vocar terrorismo e causar alarmes, 
a fim de assustar a população". A 
opinião é do secretário de Serviços 
Públicos, José Carlos Mello, que 
ontem considerou imprecisa e in-
fundada a análise da UnB denun-
ciando que, em alguns locais do 
Distrito Federal e Entorno, a água 
consumida não é de boa qualidade, 
estando contaminada por coliforme 
fecal (fezes). Na opinião do se-
cretário, "esta suspeita é mais um 
clima de polêmica que virou moda 
em Brasília". 

Carlos Mello justificou que a 
denúncia de contaminação da água 
é unfundada em consequência da 
imprecisão dos laudos da UnB, que 
pecaram por omitir a forma como 
foram feitas as coletas de amostras 
e o local preciso. Acrescentou, ain-
da, que o método utilizado no 
laboratório ao fazer a pesquisa, que 
registrou a presença de coliformes 
fecais na água, é desconhecido pela 
Caesb. 

Laudo 
José Carlos Meio informou que 

a Caesb vai divulgar, ainda hoje, o 
laudo da qualidade da água de 
Brasília, argumentando que a 
divulgação não foi feita anterior-
mente porque o laudo é muito ex- 

tenso. No entanto, ele assegurou 
que a água consumida pela po-
pulação de Brasília é de boa 
qualidade, pois a Caesb tem um 
perfeito controle, não existindo ris-
co de contaminação. 

"Se foi constatada contami-
nação na água, isso pode ter 
ocorrido na caixa d'água, devido ao 
alto grau de sujeira. A responsa-
bilidade da Caesb cessa com a en-
trada da água na casa dc usuário, e 
não com a contaminação oriunda 
da caixa d'água — o que é respon-
sabilidade do morador" , justificou. 

Ao garantir que a qualidade da 
água de Brasília é uma das me-
lhores do Brasil, José Carlos Mello 
classificou como "deprimente" 
denúncias onde os dados ,e números 
não são precisos, pois estas atitudes 
só contribuem para causar pânico 
no consumidor. 

Indagado a respeito da denúncia 
feita pelo Sindicato dos Odontó-
logos do Distrito Federal, de que a 
Caesb não estaria realizando de-
vidamente a aplicação do flúor na 
água que serve à população do Dis-
trito Federal, José Carlos Mello 
comentou apenas: "Não me envol-
vo em detalhes técnicos, isso é por 
conta da Caesb, que deverá ex-
plicar melhor o fato. O que posso 
garantir é que o importante para a 
potabilidade da água é o cloro, e a 
água está sendo clorada". 


